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EDITAL
Nº 27/IX-4º/2008  

(Pareceres do Conselho de Segurança)

EU,  JOSÉ  MANUEL  MAIA  NUNES  DE  ALMEIDA,  PRESIDENTE  DA  ASSEMBLEIA  MUNICIPAL  DO 

CONCELHO DE ALMADA

Faço  públ ico  que  na  Segunda  Reunião  da  Sessão  Ordinár ia  referente  ao  mês de  Dezembro  de  2008 

da  Assemble ia  Munic ipal  de  Almada,  real izada  no  dia  19  de  Dezembro  de  2008,  a  Assemble ia  

Munic ipal  no âmbi to  da apreciação dos Pareceres do Conselho Munic ipal  de Segurança dos Cidadãos  

de Almada, aprovou a seguinte Del iberação: 

DELIBERAÇÃO

A  Assemble ia  Munic ipal  de  Almada  apreciou  os  Pareceres  elaborados  pelo  Conselho  Munic ipal  de  

Segurança  dos Cidadãos  de Almada sobre a si tuação do  Munic íp io  em áreas tão  impor tantes  como a  

Segurança  dos  Cidadãos,  o  Combate  à  Cr iminal idade  e  à  Exclusão  Socia l,  a  Evolução  Económica  e  

Socia l , referentes ao ano de 2007.
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A  Assemble ia  Munic ipal  proclama  a  impor tância  do  t rabalho  que  vem  sendo  desenvolv ido  pelo  

Conselho  de  Segurança  e  por  cada  um dos  seus  Conselhei ros  que  par t ic ipam  de  forma  voluntár ia  e  

graciosa.

A  Assemble ia  Munic ipal  destaca  que  o  Conselho  de  Segurança  tem  cumpr ido  cabalmente  as  suas 

funções, a troca de informações e a cooperação entre  as ent idades com intervenção ou envolv imento 

na prevenção ou garant ia da segurança e tranqui l idade das populações.

A Assemble ia Munic ipal ,  nos termos e para os efe i tos do disposto no número 3,  do ar t igo 4º,  da Lei  

nº  33/98,  de  18  de  Julho,  aprova  os  Pareceres  do  Conselho  de  Segurança  sobre  a  "Segurança  e 

Cr iminal idade", "Protecção Civi l ",  "Sócio-Económico" e "Inserção Socia l" referentes ao ano de 2007.

A Assemble ia Munic ipal  dá o seu pleno acordo à anál ise efectuada pelo Conselho de Segurança e às 

propostas  e  sugestões  apresentadas,  designadamente,  no  âmbi to  da  "Segurança  e  Cr iminal idade",  

destacando:

1  - O adiamento da entrada em vigor  do novo Disposi t ivo  Legal  de Segurança bloqueou 

e  adiou  decisões  sobre  a  construção  de  insta lações  para  a  Forças  de  Segurança  

que  t inham  sido  aprovadas  para  o  Conselho  de  Almada  e  algumas  com  verbas 

inscr i tas  em  Orçamento  de  Estado,  assim  como  pre judicou  o  reforço  de  efect ivos,  

do parque-auto, etc..
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Esta s i tuação teve ref lexos no sent imento de insegurança da população, que se mantém 

re lat ivamente al to.

2  - Os  almadenses,  cerca  de  27%,  tendem  a  considerar  o  Conselho  como  per igoso  ou  

mui to per igoso, enquanto cerca de 19% o consideram seguro ou mui to seguro, o que  

deve  determinar  acções:  designadamente  o  reforço  pol ic ial  que,  entre  outras 

missões  indispensáveis  à  segurança,  permi ta  react ivar  o  pol ic iamento  de 

proximidade ou comuni tár io, que tanta segurança t ransmi te às populações.

3  - Tendo  em  consideração  os  estudos  re lat ivos  ao  ano  de  2007,  real izados  no 

corrente  ano  pelo  Centro  de  Estudos  e  Sondagens  de  Opin ião  da  Univers idade  

Cató l ica, no âmbi to do Observatór io de Segurança de Almada, é de destacar.

3.1  -  Que  o  t ipo  de  del i to  que  mais  frequentemente  afecta  os  almadenses  é  o  

del i to sobre v iaturas.

3.2  -  Em  regra  os  c idadãos  sentem  a  Freguesia  de  residência  mais  segura  do  

que  o  Concelho,  sent imento  que  se  repete  em  todos  os  estudos 

efectuados;

3.3  -  Durante  o  ano  de  2007,  19,6%  dos  comerciantes  inquir idos  foram  ví t imas  

de pelo menos uma vez de assal tos, arrombamentos ou fur to;
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3.4  -  A  par t ic ipação  às  autor idades  pol ic ia is,  registando  embora  valores 

próximos  dos  anos  anter iores  diminuiu,  passando  de  48,5%  em 2006  para  

47% em 2007.

3.5  -  As  causas  socia is  que  provocam  e/ou  contr ibuem  para  o  aumento  da  

cr iminal idade,  são:  desigualdade,  in just iça,  desemprego  e a marginal idade, 

causas que se têm mant ido, senão agravado.

3.6  -  O  consumo  e  o  t ráf ico  de  drogas,  o  desemprego  que  embora  tenha 

diminuído,  conserva  taxas  elevadas  e  demais  s i tuações  adversas  para  a 

segurança,  leva  os  c idadãos  a  exig i rem  o  reforço  da  acção  pol ic ia l  o  que  

não  tem  sido  possível ,  face  às  carências  humanas  e  mater ia is  das  Forças  

de  Segurança,  pese  embora  o  esforço  e  empenho  com  que  actuam 

quot id ianamente;

3.7 - Conf i rma-se uma l ige i ra descida da cr iminal idade par t ic ipada, mantendo-se 

no  entanto  o sent imento de  insegurança  expresso  pela  população,  si tuação  

corroborada por in formações das Forças de Segurança.

4  - Em consideração da si tuação de segurança é proposto quanto a instalações e meios  

para as Forças de Segurança, as seguintes medidas:
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4.1  -  O  aumento  signi f icat ivo  do  número  de  efect ivos  pol ic ia is  aproximando-os  

dos  padrões  estabelecidos  (3  agentes  por  1050  habi tantes)  com  especia l  

pr ior idade  na  Divisão  de  Almada  da  PSP,  par t icu larmente  na  Esquadra  do  

Laranje i ro/Fei jó  e  da  mesma  forma  e  com o  mesmo  grau  de  pr ior idade  no 

Quar te l  da  Charneca  de  Capar ica  e  no  Quar te l  da  Costa  de  Capar ica  da  

GNR.

4.2 - A construção pr ior i tár ia do Novo Quar te l  da Costa de Capar ica, da 2ª fase  

do  Quar te l  da  Charneca  de  Capar ica,  do  Posto  no  ex-Pia  -  Monte  de 

Capar ica,  da  recuperação  do  posto  da  Trafar ia  e  da  Esquadra  de  Trânsi to 

com  atendimento  pol ic ial  públ ico  a  insta lar  na  ant iga  Esquadra  de  Pol íc ia 

em Almada Velha.

O Actual  quar te l  da  Costa  de  Capar ica  é  imprópr io  para  a  missão  comet ida  à  

GNR no seu funcionamento normal,  agravado durante o per íodo balnear (de  

Maio  a  Setembro)  com  a  af luência  nesse  per íodo  de  cerca  de  10  mi lhões 

de pessoas.
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A ausência  de  insta lações  e  efect ivos  f ixos  no  Monte  de  Capar ica,  Freguesia  

de Capar ica, agrava o sent imento de insegurança, numa freguesia populosa 

e pólo univers i tár io.

4.3  -  Redimensionamento  do  parque  automóvel  de  acordo  com o  disposi t ivo  de  

segurança  ter r i tor ial  e  renovação  das  v iaturas  em  f ina l  de  v ida  com 

qual idade/ci l indrada super iores às ut i l izadas pelas redes de del inquentes.

5  - Relat ivamente à Protecção Civ i l  impor ta destacar que:

5.1 - O Serv iço Munic ipal  de Protecção Civi l  de Almada - SMPC acompanhou em 

permanência  a  evolução  das  marés  v ivas  na  Costa  de  Capar ica,  bem  

como  a  evolução  dos  estragos  provocados  nas  defesas  mar í t imas  e 

cordão dunar.

No decorrer  de todo o processo, e durante os meses de Janei ro e Feverei ro o  

SMPC,  em  acompanhamento,  moni tor ização  e  coordenação  de  máquinas  

esteve no local 104 horas.

5.2 - Foi e laborado e implementado o plano de protecção e socorro aos feste jos,  

comemorações e outras inic ia t ivas que juntaram mui tos c idadãos.
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5.3  -  A  pedido  do  Exm.º  Senhor  Comandante  Geral  da  GNR  e  no  âmbi to  da  

real ização  do  "1º  Curso  Internacional  de  Ident i f icação  de  Ví t imas  de  

Desastres  e  Recolha  de  Vest íg ios  Biológicos  em Ví t imas  de  Acidentes  ou  

Epidemias  no  Âmbi to  da  Saúde  Públ ica",  organizado  por  ent idades 

nacionais  e  in ternacionais,  o  SMPC  de  Almada  fo i  a  organização 

escolh ida no ter r i tór io nacional como exemplo de ar t iculação e cooperação 

entre  as  Ent idades  do  Sistema  de  Protecção  e  Socorro.  As  instalações 

munic ipais  foram  vis i tadas  por  todos  os  par t ic ipantes,  tendo  sido 

apresentada  a  estrutura  organizacional,  operacional  e  de  conjuntura  

implementada no munic íp io de Almada.

5.4 - O SMPC implementou uma vez mais a Operação "Floresta Segura, Floresta  

Verde",  operação  de  vigi lância  e  prevenção  de  incêndios  f loresta is  no 

Concelho,  contando  este  ano  com  o  apoio  e  par t ic ipação  de  voluntár ios,  

membros dos Clubes Todo o Terreno,  do Clube Ibér ico de Montanhismo e  

Or ientação  do  Concelho  de  Almada  e  Associação  de  Comandos  de  

Almada, Delegação de Almada e Seixal .
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O balanço da operação é f rancamente posi t ivo,  os resul tados traduzem-se em 

apenas 130 metros de área f loresta l ardida.

O  trabalho  conjunto  das  vár ias  ent idades  envolvidas  t raduziu-se  em  13.536 

horas de v igi lância e prevenção tendo sido percorr idos 27.812 qui lómetros 

por 2218 elementos afectos ao disposi t ivo,  durante os 104 dias que durou 

a operação.

5.5  -  O  Serviço  Munic ipal  de  Protecção  Civ i l  organizou  e  promoveu  vár ias 

acções  de  formação  prát icas  e  teór icas  para  a  comunidade  escolar  do  1º  

Cic lo  do  Ensino  Básico  do  Concelho  de  Almada.  Nestas  acções  de 

formação  foram  abordados  temas  como  a  organização  interna  de  

segurança  nas  escolas,  a  operacional ização  e  act ivação  interna  de  

segurança  nas  escolas,  a  operacional ização  e  act ivação  do  plano  de 

emergência in terno e evacuação e ainda a ut i l ização dos equipamentos de  

combate a incêndios.

5.6  -  O  Serv iço  Munic ipal  de  Protecção  Civi l  em  ar t icu lação  com  a  Div isão  de 

Educação  da  CMA,  elaborou  e  entregou  11  planos  de  emergência  e 

evacuação de escolas do ensino básico 1º Ciclo do Concelho de Almada.
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5.7  -  Destaque  ainda  para  as  act iv idades  das  Associações  e  dos  Corpos  dos  

Bombei ros  Voluntár ios  de  Almada,  Caci lhas  e  Trafar ia  que  durante  o  ano 

de  2007  prestaram  os  mais  d iversos  serv iços  que  no  conjunto  das  t rês  

Corporações  tota l izam  84.102  intervenções,  com  174.896  Bombei ros 

ut i l izados,  1 .635.406  ki lómetros  percorr idos  pelas  suas  v iaturas  e 

ut i l izando 38.148 horas e 50 minutos.

6  - A  Assemble ia  Munic ipal  de  Almada  em  apreciação  dos  Pareceres  reforça  a 

preocupação  pelas  insuf iciências  em  recursos  humanos  e  meios  operacionais  das  

pol íc ias,  e  proclama  a  absoluta  necessidade  do  pol ic iamento  de  proximidade  ou 

comuni tár io,  rec lama  a  construção  das  insta lações  para  as  Forças  de  Segurança 

inscr i tas  no  Orçamento  de  Estado  assim  como  no  PIA/Monte  de  Caparica,  e 

mani festa  apreço  pelo  empenho  e  desempenho  dos  prof iss ionais  no  cumpr imento 

das missões de segurança.

7  - A  Assemble ia  Munic ipal  de  Almada  mani festa  reconhecimento  à  qual idade  da  acção  

do  Serv iço  Munic ipal  de  Protecção  Civ i l  e  enal tece  a  act iv idade  das  Associações 

Humani tár ias e dos seus Bombei ros de Almada, Caci lhas e Trafar ia. 
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POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM ASSINADO E IRÁ SER 

AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO.

Almada, em 22 de Dezembro de 2008

                                                O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

(JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA)
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